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I – Introdução  
O presente trabalho trata-se de um estudo de caso realizado com uma criança portadora de 
paralisia cerebral que frequenta um dos jardins-de-infância da cidade da Praia. Esse jardim 
fica situado na zona da Calabaceira e foi escolhido por situar numa zona onde conseguimos 
trabalhar com mais facilidade e por existir nesse jardim uma criança portadora de deficiência. 
Para isso, tentamos trabalhar para esclarecer os objectivos gerais, perceber como se processa a 
inclusão de crianças com necessidades educativas especiais nos jardins-de-infância em Cabo 
Verde e avaliar como a inclusão está sendo aceite na nossa sociedade. 
Ao receber uma criança portadora da deficiência o educador tem de estar preparado para 
receber o novo educando, após conhecê-lo terá de ser bastante criativo a ponto de ajudá-lo a 
desenvolver as suas qualidades e habilidades. 
Os professores precisam conhecer as adversidades dos alunos portadora de deficiência, aceitá-
las como são, criar laços de ternura, “cativá-los” para que eles consigam realizar e melhorar o 
seu potencial e se sintam a vontade de pertencer e estabelecer relações afectivas com as 
pessoas ao seu redor.  
“Com a disseminação da política de Educação Inclusiva, os professores das classes regulares 
passaram a ter um “novo alunado”: “alunos especiais”, “com deficiência”, “com necessidades 
educativas especiais”. Estudantes que antes estavam excluídos da rede regular de ensino 
começam agora a frequentar, a “pertencer”, às escolas da sua comunidade, onde seus irmãos, 
primos e vizinhos estudam” (Dias, 2006: 12). 
O termo inclusão em Cabo Verde é muito recente. Pensamos que muitas pessoas têm uma 
mera noção do que significa inclusão, mas não sabem o que é realmente a inclusão. É neste 
sentido que escolhemos esse tema como forma de ajudar ou de darmos a nossa contribuição 
para o avanço da inclusão. As pessoa, os professores, as instituições, as escolas, em fim toda a 
sociedade precisam entender o quanto esse tema é importante não só para os portadores de 
deficientes como para toda a comunidade.  
É importante para que toda a sociedade saiba o que é inclusão e a sua importância, e uma vez 
sabendo as portadoras de deficiência irão beneficiar com a sociedade que irá aprender como 
conviver e lidar com elas. 
É também importante saber que inclusão não deve ser só de uma forma física, mas que exista 
uma aprendizagem significativa para todos os alunos, seguindo essa óptica dividimos os 
nossos objectivos gerais em quatros objectivos específicos:   
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1-Avaliar o que está a ser feita para a inclusão de crianças com Necessidades 
Educativas Especiais (NEE) em Cabo Verde.   
           2-Acompanhar a rotina de uma criança com NEE no jardim-de-infância 
          3-Perceber a integração de criança no jardim-de-infância e na comunidade. 
          4-Favorecer algumas estratégias de trabalho para a inclusão dessa criança.  
Para alcançarmos os nossos objectivos pensamos que tínhamos que partir de alguma coisa. 
Com isso levantamos a seguinte questão como ponto de partida. 
Podemos afirmar que há uma verdadeira inclusão das crianças com NEE nos jardins-de-
infância, em Cabo Verde?  
Assim começamos a nossa pesquisa. 
 
 
II. Estrutura do trabalho 
O nosso trabalho está dividido em três capítulos, uma introdução uma conclusão, uma 
proposta de plano e algumas sugestões de melhoria. 
No primeiro capítulo podemos encontrar a metodologia do trabalho, onde explicamos todo o 
procedimento de trabalho e as técnicas que utilizamos para recolhemos os dados. 
Para o segundo capítulo apresentamos a parte teórica do nosso trabalho em que definimos 
alguns conceitos chaves do trabalho, falamos também de histórias de crianças com NEEs e 
retratamos sobre algo que consideramos importante sobre a paralisia cerebral para o 
entendimento do nosso trabalho. 
Para o terceiro e último capítulo Elaboramos a parte empírica do trabalho, nesse capítulo 




















Capítulo 1 – Metodologia  
Metodologia é a componente fundamental e importante em qualquer trabalho de pesquisa e de 




1.1. Estudo de caso 
Para este trabalho optamos por uma pesquisa qualitativa, essa escolha deveu-se ao facto de que 
a pesquisa qualitativa permite um aprofundamento de dimensões da vida social que não podem ser 
quantificadas, como é o caso desse estudo.  
Estudo de caso é uma das muitas estratégias de investigação utilizada, quando queremos 
estudar uma situação real, apresentando os diferentes aspectos, e deste modo descrever a 
situação, compreender e propor subsídios para tentar apoiar, sem no entanto afastar do real, 
respeitando a privacidade do outro.   
Os estudos de caso podem ser de natureza qualitativa ou naturalista, e apresentam diferentes 
graus de complexidade, consoante o caso em estudo. 
De acordo com, Dias (2006), a pesquisa educacional, pode ser classificada como um estudo 
de caso de natureza etnográfica. Esse tipo de pesquisa é uma forma privilegiada de se 
compreender o quotidiano escolar e permite ao pesquisador enfatizar o conhecimento do 
particular, seja de uma pessoa, escola, programa ou grupo social; ajuda a compreender as 
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1.2 Procedimento metodológico 
 No sentido de atingirmos os nossos objectivos, utilizamos três técnicas de recolha de dados: 
o questionário que foi aplicado a comunidade e a monitora da criança que está sendo feito o 
estudo de caso a fim de ouvir da comunidade o que eles acham que esta sendo feita para 
crianças com NEEs e conhecer melhor como é o trabalho da monitora com a mesma. A 
entrevista foi feita aos pais da criança e a observação directa no jardim. 
Para esse trabalho escolhemos um dos jardins-de-infância da cidade da Praia que é 
frequentada por uma criança portadora de uma paralisia cerebral. Escolhemos esse jardim por 
situar no bairro da Calabaceira, bairro esse que facilita o nosso trabalho (acessibilidade), mas 
levando em conta o nosso tema inclusão, levamos em conta o prestigio do jardim, é um 
jardim muito bem aceite pela comunidade da Calabaceira e dos bairros vizinho. 
Emtregamos 10 questionários às pessoas da comunidade da calabaceira inclusive as pessoas 
que convive com a crianca a qual fizemos o estudo de caso e recebemos 10 questionários, ou 
seja, todos os nossos inqueridos devolveram os questionários, apesar de algumas perguntas 
tiveram a respostas em branco. 
Para a monitora entregamos um questioário. Para os   pais da crianca em estudo fizemos uma 
entrevista como forma de receber o máximo de informacão possivel sobre o mesmo.   
 
 
1.3-Caracterização da amostra  
O universo investigado recai na ilha do Santiago, Cidade da Praia no bairro da Calabaceira. 
Foram inquiridos 10 pessoas. Utilizamos o inquérito por entrevista aos pais da criança, aos 
quais foram feito e em relação a monitora que trabalha com o Júnior optámos por aplica-la 
um questionário. A criança foi observada no ambiente familiar, em casa, no ambiente de sala 
de aula, na interacção com seus colegas e em demais situações do quotidiano do jardim.  
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Tratou-se de uma pesquisa qualitativa com enfoque etnográfico, tendo sido utilizados como 
principais instrumentos para a colecta de dados os questionários, observação e entrevistas 
semi-estruturadas. 
Para a realização desse trabalho contou-se com o universo de 13 pessoas. Destas, 10 
representam a comunidade 100% (N=10), que responderam a um questionário constituído por 
10 perguntas. A maioria das questões foram respondidas, excepto algumas questões que 
verbalizaram não poder responder, porque não convivem com essa realidade. Uma monitora 
que constitui 20% (N=1) das monitoras que fazem parte do jardim e uma entrevista com os 
pais encarregados de educação da criança em estudo constituindo assim 100% (N=2). 
Os participantes que fazem parte da comunidade foram escolhidos de uma forma aleatória, o 
único requisito foi de conseguir 50% da comunidade masculina e 50% da comunidade 
feminina, de forma a se recolher ponto de vista quer dos homens quer das mulheres. 
 
 
1.4 Técnicas de recolha de dados 
Questionários 
Como foi referido o questionário é um dos metodos que foi utilizados para a realizacão desse 
trabalho. O questionário é um istrumento utilizado nas pesquisas para a obtencão de dados.  
“Um questionário é um instrumento de investigação que visa recolher informações baseando-
se, geralmente, na inquisição de um grupo representativo da população em estudo. Para tal, 
coloca-se uma série de questões que abrangem um tema de interesse para os investigadores, 
não havendo interacção directa entre estes e os inquiridos.” (Amaro et all 2005/06: 3) 
Questionário é um instrumento de composição de questões e de configuração de 
questionários. As questões são registadas por categorias em um base de dados e podem 
ser reutilizadas em outros questionários e em outros cursos. A configuração dos 
questionários compreende, entre outros, a definição do período de disponibilidade, a 
apresentação de feedback automático, diversos sistemas de avaliação, a possibilidade de 
diversas tentativas. Alguns tipos de questões: múltipla escolha, verdadeiro ou falso, 
resposta breve, etc. 
Ao aplicarmos um questionário temos sempre que levar em conta as suas vantagens e 
desvantagens. Como vantagens podemos realçar uma maior sistematização dos resultados 
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fornecidos, que permite uma maior facilidade de análise bem como a redução do tempo que é 
necessário despender para recolher e analisar os dados, e ainda o custo é menor. Neste tipo é 
necessário ter em conta vários parâmetros tais como: a quem se vai aplicar, o tipo de questões 
a incluir, o tipo de respostas que se pretende e o tema abordado. Os questionários fornecem 
respostas escritas a questões previamente fornecidas e como tal existe uma elevada taxa de 
não – respostas, constituindo assim uma das desvantagens deste tipo de instrumento. 
No nosso caso utilizamos perguntas com respostas abertas onde o inquirido poderá responder 
e justificar as suas respostas. 
 
Entrevista 
Segundo Amaral (1987) “a entrevista é um dos instrumentos de pesquisa do repórter. Com os 
dados nela obtidos ele pode montar uma reportagem de texto corrido em que as declarações 
são citadas entre aspas ou pode montar um texto tipo perguntas e respostas, também 
chamado" pingue-pongue". 
Pode-se distinguir dois tipos de entrevista: a de informação ou opinião (quando entrevistamos 
uma autoridade, um líder ou um especialista) e a de perfil que é o nosso caso quando 
entrevistamos uma personalidade (pais do Júnior) para mostrar como ela vive e não apenas 
para revelar opiniões ou para dar informações. Nos dois casos há interesse do leitor e o 
jornalista será a pessoa que servirá de intermediário representando o seu leitor (ou receptor) 
diante do entrevistado.  
Ao entrevistarmos uma pessoa temos que ter alguns cuidados para evitar problemas na hora 
de transformar as informações recolhidas, tais como: sustentar o diálogo com o entrevistado 
tratando-o do modo mais coloquial, seja pelo primeiro nome ou pelo cargo, desenvolver, 
utilizar técnica pessoal para observar se o entrevistado está mentindo, ter o nome do 
entrevistado bem à mostra. 
 
Observação  
A observação foi outro dos insturmento de pesquisa utilizada no trabalho, como forma de 
observar a rotina da crianca.     
A observação é uma das etapas do método científico, ele consiste em perceber, ver e não 
interpretar, ou seja a observação é relatada como foi visualizada, sem que, a princípio, as 
ideias esclarecedoras dos observadores sejam alteradas. 
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São as seguintes as vantagens do uso da observação: 
- Permite a verificação pessoal e o respectivo registo dos factores que influenciam ou 
Sofrem influência do processo, tais como 
- Permite um estudo in loco do fluxo do processo, possibilitando a identificação dos pontos 
críticos; 
- Não depende da capacidade de escutar de quem está fazendo o levantamento nem 
da capacidade de expressão verbal de quem está sendo pesquisado; 
- Não interrompe o trabalho; 
- Permite a comparação e a validação das informações obtidas com a utilização das 
outras técnicas de levantamento (questionário, entrevista e análise da documentação 
existente); 
- Complementa o levantamento realizado com outras técnicas. 
A observação apresenta as seguintes desvantagens: 
- A presença de um ou mais observadores no local de trabalho sempre é um factor 
inibidor, por mais que o problema tenha sido tratado da melhor maneira possível; 
- A observação directa sempre está limitada ao tempo de duração das actividades que 
estão sendo observadas, o que exige muita habilidade e concentração dos 
observadores; 
- Acontecimentos e factores imprevisíveis podem interferir na observação; 
- O lapso de tempo entre a ocorrência de um acontecimento e a atenção do 
observador pode ser tão rápido que inviabiliza a percepção do mesmo e o 
respectivo registo. (guaiba.ulbra.tche.br) 
 
 













Capitulo 2 Enquadramento Teórico 
Ao elaborarmos qualquer tipo de trabalho científico temos de fundamentá-lo, ou seja teremos 
de elaborar uma parte teórica do trabalho. Neste capítulo apresentamos definição de alguns 
conceitos importante para o melhor entendimento do trabalho e, descrevemos um pouco a 




2.1 Definição dos conceitos chaves  
Integração de criança com NEEs 
Podemos definir a integração de criança no jardim-de-infância como uma educação integrada 
que consiste em educar as crianças portadoras de deficiência na mesma classe dos 
considerados normais. A integração é união de grupos diferentes  de crianças sem a adaptação 
da escolas para recebe-las, e mais é introduzir as crianças na sala de aula e preparar os 
profissionais para os ensinar.  
Então, podemos dizer que com a integração a criança deficiente vai ser colocada junto com as 
crianças ditas “normais” e receberá serviços especiais enquanto matriculadas nas classes 
regulares e interagirá o tanto possível com os colegas no espaço educativo. 
      
 




“Todo o processo de socialização está sujeito a inclusão ou de pessoas em grupos que 
naturalmente se formam. O processo de socialização das escolas não foge a regra.: A criança 
une-se àquelas com as quais mais se identifica, inclui-se ou é incluída num grupo, exclui-se 
ou é excluída do grupo” (Amarante, 2008). 
Em 1975, surgiu a proposta da Educação Inclusiva nos Estados Unidos de América(EUA) 
com a lei nº 94 publicado nº 94. 142. Essa lei veio abrir possibilidades para que alunos com 
NEE entrassem nas escolas comum. Segundo Mrech (1998) citado por Silva et all (2006: 12) 
o que levou os EUA a implementar essa lei foram as tendências de após guerra. Os EUA 
asseguraram um discurso que defendia que todos tinham direito iguais, sendo assim as 
crianças com NEE foram inseridas nesse plano. 
A Educação Inclusiva tem sido conceituada como um processo de educar, conjuntamente e de 
maneira incondicional, nas classes de ensino comum, alunos ditos “normais” com alunos que 
apresentem necessidades educacionais especiais – com deficiência ou não Carvalho, (1999) 
citado por Dias, (2006). Com isso, a escola inclusiva se propõe para ser uma escola que 
atenda à diversidade dos alunos, de modo a que todos aprendam juntos.   
Apesar da inclusão do aluno com deficiência na escola regular ser um direito garantido pela 
legislação, muitos preconceitos ainda se fazem presentes na comunidade escolar. Esses 
preconceitos, de um modo geral, decorrem da ignorância, negligência, superstição e medo, 
fruto de uma construção histórico-social sobre a pessoa com deficiência (Dias, 2006: 15). 
Ao Incluirmos uma criança no jardim-de-infância significa proporcioná-las uma 
oportunidade de aprendizagem e de convivência com diversidade.  
Incluir uma criança numa sociedade ou numa escola não significa colocar a criança no 
jardim-de-infância. Não significa facilitar a adaptação ou normalização tendo em conta as 
características da maioria dos alunos, procurando a igualdade. Incluir é muito mais, é criar 
condições necessárias para que todos possam ter condições de pertença e de convivência com 
a diversidade. 
Podemos então definir a inclusão como um processo mais abrangente do que a integração, ou 
seja, a inclusão não é só ter as crianças juntas umas das outras, mais sim fazer todo um 
trabalho pedagógico, social, etc. a ponto de responder as necessidades em diferentes áreas e 
adequando assim as respostas ás outras necessidades      
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Ela só é possível quando a sociedade perceber que as diversidades fazem parte da nossa vida e 
a sua aceitação possa ser natural. A sociedade precisa consciencializar que a humanidade 
forma um só, cada um com as suas especificidades, “todos diferentes, mas, todos iguais”.  
A inclusão só é possível se houver respeito à diferença e, consequentemente, adaptações de 
práticas pedagógicas que permitem que as pessoas com deficiência aprendam a ser 
reconhecidos, para além de verem os seus conhecimentos valorizados e as suas 
potencialidades garantidas. “Qualquer procedimento, pedagógico ou legal que não tenha 
como pressuposto o respeito à diferença e a valorização de todas as possibilidades da pessoa 
deficiente, não é inclusão” (Dias, 2006: 47). 
Ao falarmos de uma escola inclusiva devemos pensar que uma escola inclusiva não é aquela 
que descrimina e diferencia os alunos mas sim aquela que incentiva a reestruturação das bases 
ideológicas e pratica sistemas de ensino em favor da inclusão. 
A escola inclusiva é uma escola que é multicultural e diversificado que oferece múltiplas 
respostas, uma escola onde ser diferente é um enriquecimento, uma oportunidade de 
aprendizagem e uma forma de mostrar que somos por sermos mais diferentes (Rodrigues, 
1995: citado por Almeida, 2000). 
Foi em 1994 com a declaração de Salamanca que a educação inclusiva ganhou a sua 
reputação. A inclusão tem um objectivo que é primordial que é nunca separar nenhuma 
criança das outras por apresentar alguma diferença ou necessidade especial. Do ponto de vista 
pedagógico esta integração assume a vantagem de existir interacção entre crianças, 
procurando um desenvolvimento conjunto, com igualdade de oportunidades para todos e 
respeito à diversidade humana e cultural. Apesar de ainda encontrar imensa dificuldade de 
avançar, especialmente devido a resistências por parte das escolas regulares, em se adaptarem 
de modo a conseguirem integrar as crianças com necessidades especiais, devido 
principalmente aos altos custos para se criar as condições adequadas. Além disso, alguns 
educadores resistem a este novo paradigma, que exige destes uma formação mais ampla e 
uma actuação profissional diferente da que têm experiência.  
Diferença entre o ensino integrado e o ensino inclusivo 
As expressões “integrado” e “inclusivo” são muitas vezes utilizados como se tivessem o 
mesmo significado. No entanto, em termos educacionais representam grandes diferenças a 
nível da filosofia. O ensino integrado refere-se às crianças com deficiência de aprenderem de 
forma eficaz quando frequentam as escolas regulares, tendo como instrumento a qualidade do 
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ensino. No ensino integrado, a criança é vista como sendo portadora do problema e 
necessitando de ser adaptada aos demais estudantes. O ensino inclusivo toma por base a visão 
sociológica de deficiência e diferença, sendo assim vê toda criança diferentes uma da outra, e 
que as escolas e sistemas de educação precisam ser transformados para atender às 
necessidades individuais de todos os alunos, com ou sem necessidade especial. A inclusão 
não significa tornar todos iguais, mas respeitar as diferenças. Isto exige uma adaptação de 
diferentes métodos a fim de responder às diferentes necessidades de capacidades e níveis de 
desenvolvimento individual. Podemos então dizer que o ensino integrado é o passo primordial 
para à inclusão, no entanto sua maior limitação é que se o sistema escolar se mantiver 
inalterado, apenas algumas crianças serão integradas. 
Crianças com Necessidades Educativas Especiais 
 Desde a muito que se quer definir crianças com Necessidades Educativas Especiais, no 
entanto já tentaram defini-la de várias formas. Muitas pessoas limitam-se a chamar de 
crianças com NEE, as crianças portadoras de deficiência, sejam elas físicas ou emocionais.    
O termo crianças com NEE é muito mais amplo, ou seja, se refere a uma diversidade grande. 
No que tange a excepcionalidade, refere-se a crianças com algum atraso, crianças cegas, 
surdas, portadoras de deficiência física, bem como crianças com inteligências acima da média, 
ou seja, superdotadas. 
Podemos definir Crianças com NEE todas as crianças que para o seu desenvolvimento, 
necessitam de ser estimuladas o máximo as suas capacidades e torna-se necessário uma 
modificação em toda a pratica educativa, ou seja necessitam de serviços educacionais 
especiais.    
“Crianças com necessidades especiais são aquelas que, por alguma espécie de limitação 
requerem certas modificações ou adaptações no programa educacional, para que possam 
atingir todo seu potencial. Essas limitações podem advir de problemas visuais, auditivos, 
mentais ou motores, bem como de condições ambientais desfavoráveis” (portal.mec.gov.br) 
Marchesi e Martin (1995) citado por Serra (2008: 24) “o aluno com NEEs: Apresenta algum 
problema de aprendizagem ao longo da sua escolarização que exige uma educação mais 
especifica e maiores recursos educacionais do que os necessários para os colegas da sua idade. 
Aparecem portanto nessa definição, duas noções estreitamente relacionadas com os problemas 
de aprendizagem e os recursos educacionais.” 
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Segundo Bautista (1993: 9) “no relatório Warnock (1978) aparece pela primeira vez termo 
necessidades educativas especiais. Este relatório inspiraria mais tarde a nova Lei de Educação 
de 1981 na Grã-Bretanha. “ O conceito de Necessidades Educativas Especiais, tal como o 
apresenta a nova lei, é um conceito chave. Considera-se que uma criança necessita de 
educação especial se tiver alguma dificuldade de aprendizagem que requeira uma medida 
educativa especial”  
O conceito de necessidade educativa especial, tal como o apresenta a nova lei, é um conceito-
chave. Considera-se que uma criança necessita de educação especial se tiver alguma 
dificuldade de aprendizagem que requeira uma medida especial”.  
Paralisia cerebral 
“O termo paralisia cerebral emprega-se geralmente para definir um grupo de afecções 
caracterizadas pela difusão motora, cuja principal causa é uma lesão encefálica não 
progressiva, acontecida antes, durante, ou pouco depois do parto.  
É uma perturbação complexa que compreende vários sintomas, a saber: alteração da função 
neuromuscular com défices sensoriais (audição, visão, fala, etc.) ou não, dificuldades da 
aprendizagem com défice intelectual ou sem ele, e problemas emocionais” (Bautista, 1993: 
293)”.   
Segundo Rodrigues, (1995: 546) citado por Almeida, (2000) define a Paralisia cerebral como 
“Desordem permanente e não imutável da postura e do movimento, devido a uma disfunção 
do cérebro antes que o seu crescimento e desenvolvimento estejam completo” 
Podemos então definir a Paralisia cerebral como uma lesão de alguma (s) parte (s) do cérebro, 
essa lesão não progressiva, ocorre no cérebro durante o seu desenvolvimento, isso quer dizer 
que uma pequena porção dos milhões de células que existe no cérebro foi destruídas e, 
portanto, não se pode desenvolver, e com isso ocorrem alterações motoras. E essas células que 
são destruídas não há a possibilidade da sua regeneração, pelo que não pode haver cura. 
A pessoa com paralisia cerebral tem inteligência normal, a não ser que a lesão tenha afectado 
áreas do cérebro responsáveis pelo pensamento e pela memória. Se a pessoa com paralisia 
cerebral tiver a sua visão ou adição prejudicada pela lesão, terá dificuldade para entender as 
informações como normalmente são transmitidas; se os músculos da fala forem atingidos, terá 
dificuldades para comunicar seus pensamentos ou necessidades. Quando tais factos são 
observados, a pessoa com paralisia cerebral é erroneamente classificada como deficiente 
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2.2- Breve Panorama Histórico de crianças com Necessidades 
Educativas Especiais a nível mundial 
Ao longo dos tempos a atitude para com as crianças com deficiência não tem sido muito 
positiva. Dependendo da sociedade onde ela esta inserida, ela vinha  sofrendo maior ou menor 
descriminação. No entanto essa situação vem mudando.  
Podemos identificar historicamente quatro momentos dessa evolução, em relação ás atitudes 
da sociedade: 
Na era pré cristã, os indivíduos portadores de alguma deficiência eram muito maltratados, 
apedrejados muitas vezes ate à morte, banidos e ou internados num hospícios. Na Grécia, as 
pessoas com deficiências eram assassinados com recurso a meanisnos tradicionais de então., 
abandonados à sua sorte e expostas publicamente; em Roma havia uma lei que dava o direito 
ao pai de eliminar a criança logo após o parto. 
A concepção dos greco-romanos legalizava a marginalização das pessoas portadoras de 
deficiencia, a medida que o próprio Estado tinha direito de não permitir que cidadãos 
“disforme ou monstruosos” vivessem e, assim sendo ordenava ao pai que matava o próprio 
filho que nascesse nessas condições (Amaral, 1995: 43).  
Em segundo momento nota-se uma atitude de assistencialismo, onde os próprios pais tratam 
os filhos com NEE com compaixão, acreditando que os filhos são uns coitadinhos que não 
conseguem fazer nada.    
Num terceiro momento, de séc. XVIII à XIX, começou a existir várias instituições 
especializadas para atender separadamente os indivíduos portadores de deficiências, com 
objectivos meramente assistencial e clínica. O trabalho, de Abade L Epée foi de extrema 
importância, em 1755 em França. Pois, ele criou a primeira escola pública para surdos, de 
Valentin Hiiy em 1784 em Paris criou o instituto para cegos, e Louis Braille 1809 afirma que 
as crianças cegas são capazes de aprender através de um sistema alternativo de comunicação 
baseada num código com pontinhos em relevo, e muito outros contributos começaram  a 
Inclusão de crianças com Necessidades Educativas Especiais  
15 
 
surgir. Até o momento já existia grandes avanços em relação às pessoas portadoras de 
deficiências, mas, não eram o suficiente.   
Por último já no séc. XX, nota-se uma aceitação de pessoas portadoras de deficiência e uma 
integração tanto quanto possível, na sociedade. 
Séc. XX  foi o século da expansão da escola básica e a obrigatoriedade do Ensino Básico, que 
exclui a população deficiente, no sentido em que as pessoas portadoras de deficiências com 
NEE permanecia em segregações separadas de acordo com as suas deficiências.  
Nos anos 60 devido ás condições sociopolítico e económica, nota-se a nível mundial uma 
motivação em direcção á integração desses indivíduos em classes. A seguir essa expansão 
houve grandes alterações em diferentes países. Mas foi nos meados dos anos 80 e 90 que 
iniciou a proposta de inclusão de alunos com NEE, que já tinha sido proposto na década de 
70. A proposta de inclusão, propõe que os sistemas educacionais passem a ser responsáveis 
por criar condições de promover uma educação de qualidade para todos e fazer adequações 
que atendam as necessidades educacionais especiais dos alunos com deficiências.     
 
 
2.3 Inclusão de crianças com NEE’s em Cabo Verde 
 Em Cabo Verde podemos dividir a história de crianças com NEE em dois momentos, 
primeiro momento em que as crianças com NEEs eram «guardados» ou escondido em casa 
sem acesso a educação e privado do convívio social.  
O segundo momento é a inclusão onde a criança vai para o jardim-de-infância convive com os 
colegas, participa das actividades do jardim.  
Em Cabo Verde até meados de 70/80 eram muito poucas, as crianças com NEE nos jardins-
de-infância. 
Os pais sentiam medo ou receio de apresentar os seus filhos à sociedade. Apesar de o tempo 
passar e a população estar com uma mente mais aberta, ainda havia receio tanto por parte dos 
pais como por parte da sociedade, as instituições, as escolas e o próprio sistema, 
demonstravam muita resistência em acolher as crianças com NEE principalmente quando a 
deficiência afectava o nível mental, auditiva, visual e outros. Poderíamos encontrar crianças 
com NEE nos jardins, mas, esses são crianças que eram portadoras de deficiências ligeiras 
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que não tinham muito problemas de adaptação, ou seja, que as dificuldades não perturbavam 
o funcionamento do jardim.   
Em Cabo Verde a inclusão de crianças com NEE é muito recente, pode-se considerar que teve 
o seu início na década da 90 com a conferência mundial realizada em Tailândia (em Jomtien).  
A conferência mundial sobre a “Educação para Todos”, de onde saiu “Declaração Mundial 
sobre Educação para Todos” e o “Plano de Acção para Satisfazer as necessidades Básicas de 
Aprendizagem”. Esses foram, dois documentos importantes para a implementação da 
educação para todos.  
Em 1994 na Espanha mais concretamente em Salamanca, aconteceu a Conferência Mundial 
sobre “Necessidade Educacionais Especiais: Acesso e Qualidade”, participaram nesse 
congresso trezentos representantes de 80 governos, onde Cabo Verde também esteve presente, 
estiveram também presentes mais 25 organizações internacionais. 
Com essa conferência elaborou-se uma declaração “Declaração de Salamanca”, que é um 
documento que traça os princípios políticos na área das NEE, e que pretende incentivar e 
ajudar os diversos países na implementação da Educação inclusiva.  
“Reconvocando as várias declarações das Nações Unidas que culminaram no documento das 
Nações Unidas "Regras Padrões sobre Equalização de Oportunidades para Pessoas com 
Deficiências", o qual demanda que os Estados assegurem que a educação de pessoas com 
deficiências seja parte integrante do sistema educacional” (UNESCO, 1994: 1).  
Para além da “Declaração de Salamanca” há também “Declaração Universal dos Direitos 
Humanos”, que contribuem para reforçar a atenção especial para com as crianças com NEE. 
A problemática da população portadora de deficiência tem sido objecto de preocupação a 
nível mundial, pois segundo a organização das Nações Unidas existe no mundo perto de 600 
milhões de pessoas portadores de deficiências, das quais 180 milhões são crianças, sendo 80 
por cento nos países africano (Mascarenhas S/D: 3). 
Segundo dados do Ministério da Educação e Ensino Superior, e dados do Instituto Nacional 
de Estatística (Censo 2000) mostram que 3,2% da população do país são pessoas com 
deficiência, equivalendo a 13.948 pessoas. Relativamente ao tipo de deficiente observa-se que 
52% é motora (abrangendo a paralisia cerebral, paralisia total e paralisia dos membros); 7% 
múltipla (combinação de duas ou mais deficiência); e 41% representa a categoria “outras” que 
inclui a categoria, surdez. 
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Segundo informações recolhidas da senhora Teresa Mascarenhas Presidente da associação 
“Acarinhar” no nosso país existem mais de mil quinhentos e quarenta crianças com Paralisia 
cerebral.    
A nível de faixa etária nota-se que 81% das pessoas com deficiência tem 15 anos e mais, a 
nível de instrução, 1% tem o nível pré-escolar; 40% o EBI; 7% o secundário; 5% a 
alfabetização; 1% curso médio/superior e 46 não possuem nenhum nível da instrução.  
Com todos os documentos existentes a nível mundial que apoia a inclusão de crianças com 
NEE e frente as grandes necessidades existentes em Cabo Verde perante a inclusão, o governo 
cabo-verdiano teve a preocupação de trabalhar na medida do possível para tentar responder as 
recomendações da UNESCO. Dai a preocupação do Governo em desenvolver vários 
programas de acção e actividades através de diferentes instituições e com apoio de algumas 
Organizações não Governamentais no nosso país tais como: 
 Lei de Base do Sistema Educativo: Lei 103/III/90 
O artigo 36 trata de educação especial; o 37da educação de criança com deficiente e o 38 da 
educação para crianças sobredotadas; 
 Lei orgânica do Ministério da Educação (2001); 
 Constituição da República (1ª revisão Ordinária 1999, edição de 2000) artigo 75; 
 Lei 122/V/2000; estabelece as Bases Gerais da Prevenção, Reabilitação e Integração 
das pessoas deficientes;  
 Plano Estratégico Para a Educação (2003);  
 Participação de Cabo Verde na conferência sobre Necessidade Educativas Especiais 
em 1994;  
 Reforço dos recursos humanos do sector da Educação Especial, em 2003; 
   Elaboração do Plano Nacional de Educação para Todos e o Plano Estratégico Para a 
Educação; 
  Programa do Governo para a legislatura 2006-2011: prevê o fortalecimento da 
Educação com ênfase na Integração escolar das crianças com Necessidades Educativas 
Especiais.  
Podemos dizer que o combate a exclusão em Cabo Verde é uma tarefa grande, ou seja, nessa 
altura muito já foi feito, mas, ainda há muito por fazer. 
Sendo assim, as escolas inclusivas “devem reconhecer e respeitar às necessidades diversas de 
seus alunos, acomodando os estilos e ritmos de aprendizagem e assegurando uma educação 
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de qualidade a todos através de um currículo apropriado, arranjos organizacionais, estratégias 
de ensino, uso de recurso e parceria com as comunidades” (ME: 5).  
Os países que nunca tiveram nenhuma escola especial – como é o caso de Cabo Verde – as 
orientações são em geral, que estes devem “concentrar seus esforços no desenvolvimentos de 
escolas inclusivas e serviços especializados” (idem: 5), fazendo com que haja investimentos 
na formação de professores, criação de recursos adequadamente equipados e pessoal 
preparado que possam apoiar as escolas. 
Como sabemos ter escolas inclusivas num país tem os seus custos, de dispositivos legais, 
formação de recursos como materiais/financeiro. 
Podemos dizer então que a Educação Inclusiva é um processo que se constrói de uma forma 
paulatina, pois, as crianças com NEE são muito e cada um com diversidade/diferenças 
individuais.          
Hoje nota-se algumas diferenças nos jardins e na mentalidade das pessoas, embora, esse 
processo de integração e inclusão esteja na sua fase muito inicial. 
 
 
2.4 Paralisia cerebral 
 
Classificação  
De acordo com Silva et all (2006: 34) paralisia cerebral é classificadas de acordo com: Tônos 
postural, tipo de enervação recíproca e distribuição do tônos (topografia). Podemos realizar a 
classificação de acordo com: 
 Qualidade do tônos  
a) Espástica – nessa qualidade há hipertonia, com carácter permanente mesmo em repouso. 
Mas essa hipertonia vária de grau, ou seja, ela pode ser encontrada as vezes leves moderadas 
ou leves. Esse tipo de paralisia cerebral é o mais comum, ela faz com que aumenta a tentativa 
da criança de executar movimentos e isso faz com que essas crianças sejam bruscos lentos e 
desordenados. 
b) Atetóide – no atetóide o tipo de tônos é instável e flutuante, havendo movimentos 
involuntário. Dependendo da complexidade, condição e do estímulo e esforço assim varia a 
grandeza da flutuação, ou seja, de criança para criança. As pessoas com essa qualidade de 
tônos apresenta movimentos não coordenados, ao tentar executar uma acção. 
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c) Atáxica – presença de Hipotonia sem o controlo da coordenação motora. Existe menos 
pessoa com ataxia pura, mas quando acontece normalmente vem acompanhado com atetose 
ou espasticidade. Normalmente eles aparecem com alguns deficiência mental, as vazes 
graves e as vezes menos grave. 
            
 Distribuição de Tônos Segundo Silva et all (2006 p35)  
 
a) Monoplegia – Paralegia de um único membro. 
b) Hemeplegia – Paralisia de um lado do corpo.  
c) Diplegia –  paralisia de partes homólogas nas duas metade do corpo. 
d) Hemiplegia – hemiplegia com a paralisia adicional de um membro do   
             lado oposto. 
e) Paraplegia – paralisia dos membros inferiores. 
f) Quadriplegia ou Tetraplegia – comprometimento dos quatros membros,    
  podendo ser espástica ou flácida.   
Ao classificar a paralisia cerebral termos as duas formas de classificação. E as variações mais 
comuns acontecem nos casos de espasticidade (quadriplegia espastica, diplegia espastica, 
hemiplegia espastica).    
  
Etiologia 
Em relação a etiologia existem estudos concretos bastantes avanços isso tudo devido a 
medicina e a estatística. Segundo as estatísticas nota-se uma maior incidência de paralisia 
cerebral nas crianças que apresentam algumas alterações no período Pré-natal, peri-natal ou 
pós-natal.  
Segundo Gulbenkian (S/D) em cada mil bebes, 2 podem ser afectados com a paralisia 
cerebral. 
De acordo com Bautista (1993: 294) 50% de lesões no cérebro são adquiridas antes do 
nascimento, ou seja, no período pré-natal, 33% seriam devidas a causas peri-natais (momento 
da parto) mais ou menos 10% são adquiridos depois do parto e 7% são causadas por outros 
motivos.    
Podemos apresentar as principais causas do surgimento de paralisia cerebral de acordo com 
cada período:  




 Causas pré-natal:  
a) Infecções maternais;   
b) Anoxia pré-natal; 
c) Hemorragia cerebral; 
d) Alterações placentuais; 
e) Transtornos metabólicos maternos; 
f) Incompatibilidade sanguínea; 
g) Anestesia prolongada; 
h) Prematuridade (tempo e peso) 
i) Pòs-maturidade.   
 
 Causas peri-natais:  
a) Anoxia peri-natal; 
b) Traumatismo e hemorragia; 
c) Circular do cordão umbilical; 
d) Parto prolongado; 
e) Variação súbita de pressão; 
f) Idade materna. 
 
 Casas pós-natais: 
a) Traumatismo craniano; 
b) Infecções; 
c)  Acidentes vasculares; 
d) Anoxia; 
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Distúrbio que podem acompanhar a paralisia cerebral 
 
 Crises convulsivas – O número de convulsão nas crianças com paralisia cerebral é 
mais do que as pessoas normais, ou seja, a incidência de pessoas com paralisia cerebral é de 
51% e pode acontecer na fase aguda e nunca mais repetir. É comum nos espasticos (Silva et 
all:36)     
 Distúrbio auditivo – Segundo o Silva et all (2006) pode haver desde uma hipoacusia 
até a surdez total. Na paralisia do tipo atetóide, normalmente o som agudo fica mais 
prejudicado. 
 Distúrbios visuais – Pode ocorrer entre, miopia e baixa visão ou visão subnormal. 
 Problema na deglutição – dificuldade de mastigação deglutição. 
 Alteração no comportamento mais comum no hemeplegico e no atáxico, com 
hiperactividade e deficit de atenção. Os coreoatetóides e atetóides costumam ter a 
inteligência acima da média.  
Tratamento da paralisia cerebral 
Segundo Bautista (1993: 300) o tratamento de criança com paralisia cerebral deve começar o 
mais cedo possível, visto que qualquer dificuldade que possa existir na criança, mesmo que 
seja muito ligeira, deverá ser tratada o mais cedo possível, pois a resposta será mais eficiente.  
“O tratamento engloba diferentes aspectos: motricidade, terapia da fala e terapia ocupacional, 
défices sensoriais e utilização de próteses ou outro material ortopédico quando necessário. 
Como tal esse tratamento apresenta como característica a necessidade da formação de uma 
equipa multidisciplinares que actue tanto sobre os problemas motores como sobre os possíveis 
problemas associado que um aluno possa apresentar” (Bautista, 1993: 300). 
Não há a possibilidade da regeneração destas células, pelo que não pode haver cura da lesão. 
No entanto as células restantes estimuladas a funcionar o mais adequadamente possível de 
modo a compensar a deficiência e desenvolver ao máximo as potencialidades da criança. 
(Gulbenkian, S/D: 8). 
Não existe um medicamento nem a cura para a paralisia cerebral, mas há possibilidade de 
melhoria, isso se houver um tratamento que deve começar desde muito cedo, esse tratamento 
acontece através de um trabalho persistente e constante em que a colaboração dos pais é 
imprescindível, não acontece de uma forma rápida, mas de uma forma paulatino.    
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Criança com paralisia cerebral e o jardim-de-infância  
Crianças com paralisia cerebral são crianças que são afectadas de varias formas, e como tal 
sofrem também problemas de aprendizagem.  
Segundo Silva et al (2006) os problemas de aprendizagem que podem se manifestar nos 
alunos com paralisia cerebral referem-se a distúrbios no desenvolvimento motor, da atenção, 
da percepção, da aritmética, das habilidades sociais e do auto conceito. 
Segundo Telford e Sawrey (1984) citado por Silva et all (2006) os distúrbios mencionados 
acima podem ser divididos em duas categorias gerais, a saber: 
 Distúrbios de aprendizagem relativos ao desenvolvimento; 
 Distúrbios de aprendizagem academica 
 
Os distúrbios de aprendizagem académica referem-se a inibição significativa de aprendizagem 
da leitura, escrita e aritmética. Já os distúrbios de aprendizagem relacionados ao 
desenvolvimento, referem-se aos desvios no desenvolvimento numa serie de funções 
psicológica e linguísticas. Tais como distúrbios que, as vezes, estão ligados a paralisia 
cerebral. A ligação entre ambos os factores nem sempre é nítida. 
Em muitos casos, a relação entre os problemas do desenvolvimento e os problemas 
académicos podem ser descritas como uma ausência de habilidades necessária para a 
apropriação de conceitos.  
 
 Papel do educador no jardim-de-infância 
Jardim-de-Infância é o segundo agente socializador da criança, sendo assim tem uma papel 
importante em educar em capacitar o indivíduo a agir conscientemente diante de situações 
nova da vida, como aproveitamento da experiência anterior, tendo em vista a integração, a 
continuidade e o progresso social, segundo a realidade de cada um, para serem atendidas as 
necessidades individuais e colectivas. O educador tem um papel importante no processo de 
educação, dentre os quais poderemos indicar. 
O educador, deve em qualquer situação: 
 -ºººIntermediar o conhecimento, construindo o conhecimento, atitudes, comportamentos e 
habilidades; 
-   Ser flexível, receptivo e crítico, inovando e pesquisando conhecimentos e novos caminhos 
que favoreçam a aprendizagem; 
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-   Estabelecer com clareza os objectivos a atingirem, identificando as partes mais 
importantes; 
-    Trabalhar em equipa junto à comunidade educativa, na formação dos alunos; 
-   Ter sensibilidade para auto avaliar-se tende como base o desempenho dos alunos; 
-   Ser referencial de comportamentos ético e cívico; 
-   Zelar pelo cumprimento do seu trabalho, visando a qualidade de suas acções nas dimensões 
técnicas, humanas e políticas 
 
 Distúrbio de aprendizagens  
É muito importante o educador ter sempre muito cuidado e atenção ao seu papel de forma a 
estar sempre atenta em alguns distúrbios de aprendizagem como:  
 Distúrbio de linguagem 
A linguagem é um dos distúrbios mais comuns que já foi observado nas crianças com 
Paralisia Cerbral. Normalmente criança com paralisia cerebral não fala como as crianças ditas 
“normais” da mesma idade. 
 Distúrbios de pensamento  
Os distúrbios de pensamento são dificuldades para operações concretas cognitivas de 
formação de conceitos, solução de problemas e associações de ideias. 
 Falha de memória  
As crianças com Paralisia C costumam ter falha de memória tanto visuais ou auditivas de algo 
que viu ou experimentou e isto leva-os muitas vezes a ter dificuldades de aprendizagem. 
 Distúrbios de atenção 
A criança com paralisia cerebral que tem distúrbio de atenção e tenta capaz de ter uma 
comportamento de movimento constante em que ela se mostra distraída, o que leva-o a ter o 
controle de atenção prejudicada. 
















Capitulo 3: Apresentacão e analise de dados 
Nesse capítulo apresenta toda a parte prática do nosso trabalho, ou seja analisamos todas as 
técnicas de recolha de dados apresentadas. 
Ao analisarmos os dados dividimo-los em dois grupos, analise da observação feita durante o 
trabalho, o questionário da monitora analises dos questionários no qual analisamos as 




3.1 Contextualização do bairro 
 
 Localização geográfica 
Calabaceira é um bairro periférico da cidade da Praia. Fica situada na zona noroeste, sendo 
delimitada pela ribeira de trindade a este e pela ribeira Safende a norte. Confina a Sul com os 
bairros de Pensamento e Achadinha Cima e a Este com os bairros de Safende e Vila Nova. 
 
Infra-estrutura existentes   
O bairro dispõe da rede eléctrica e telefónica, uma escola primária – EBI (ensino básico 
integrando), uma escola secundária, trêis jardins-de-infância e um centro comunitário. O 
bairro possui ainda dois chafarizes, uma fábrica de pão e uma de ração, um minimercado, e 
algumas lojas comerciais para satisfazer as necessidades primárias da população.  
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Em relação a habitação, pode-se verificar-se que algumas construções são feitas de chapas de 
bidão e madeiras sem mínimas condições de habitabilidade, outras apresentam melhores 
aspectos com uma devida organização e estrutura interna oferecendo conforto razoável para 
quem nela habita. 
 
Informação demográfica   
De acordo com a informação demográfica relativa à Calabaceira obtida nos últimos sensos 
conclui-se que é um bairro com uma população extremamente jovem e crescente num ritmo 
acelerado. 
No ano de 1990, este bairro tinha um total de 2095 pessoas, sendo 1002 (48%) do sexo 
masculino e 1093 (52%) do sexo feminino distribuído por 411 unidades de alojamento. 
Dez anos depois (ano 2000) a população duplicou, pois, passou para 4270 sendo 2066 (48%) 
do sexo masculino e 2204 (52%) feminino distribuído por 913 unidades de alojamento, ou 
seja, a população quase que duplicou, mas a percentagem dos indivíduos do sexo masculino e 
feminino manteve-se. A população com menos de 15 anos é de 1886 (44%); com a idade 
entre os 15 – 64 anos de idade é de 2282 (53%) e com 65 anos e mais é de 136 (3%). (INE, 
censo 2000). 
No que diz respeito à educação 194 crianças frequentam o pré-escolar, 785 o Ensino Básico 
Integrado (EBI) e 32 o Ensino secundário (INE, censo 2000). 
A população activa é de 1555, sendo 798 (51%) do sexo masculino e 757 (49%) do sexo 
feminino (INE, censo 20 
 
 
3.2 Descrição do Jardim “Sol Infância Feliz” 
O jardim “SOL D’INFÂNCIA” é propriedade da fundação Infância Feliz, que é presidida pela 
Primeira-dama de Cabo Verde, Senhora Adélcia Pires e funciona na zona de Calabaceira em 
salas anexas e cedidas pela escola António Nunes. 
O jardim “SOL D’INFÂNCIA” faz parte de um conjunto de jardins existente em Cabo Verde 
que pertence a Fundação infância Feliz (FIF). 
Segundo “Por uma infância Feliz” (livro da fundação FIF) a FIF foi criada no dia 31 de Maio 
de 2002. A FIF funciona desde início ao lado em parceria do Governo na promoção e na 
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defesa da criança cabo-verdiana criando condições internas para a plena realização do seu 
mandato.     
A fundação funciona de acordo com os princípios e valores indicado no seu estatuto na 
constituição da República e na convenção dos direitos da criança. 
Conforme consta no “Por uma infância Feliz” (livro da fundação FIF) tem cinco grandes 
objectivos: 
 Promover o desenvolvimento humano nas comunidades em situações de risco; 
 Contribuir na prevenção do VIH/Sida e proteger crianças vítimas desse flagelo e na 
redução do seu impacto nos afectados e infectados na população; 
 Fortalecer a capacidade FIF e apoiar as comunidades necessidades; 
 Fortalecer as relações de parcerias entre a FIF e as Instituições Publicas, privadas 
ONG’S e a sociedade civil; 
 Promover e partilhar os valores tais como respeito pela pessoa humana, solidariedade, 
honestidade e iniciativa. 
O referido jardim funciona regularmente, e é sustentada pelos recursos da Infância Feliz e 
doações de outras Instituições similares.  
O espaço físico é constituído por duas salas amplas cobertas de telha, e uma com a cobertura 
de betão com boa iluminação, bom arejamento, pinturas murais. Dispõe de equipamentos 
novos e em excelente estado de conservação, materiais didácticos em quantidade razoável, 2 
WCs, 1 placa para actividades lúdico-desportivas.  
  
Relativamente às características e desempenho do jardim, consideramos que o Rácio 
criança/sala e criança/monitora é elevada (28 – 30 crianças), tendo em conta que com muitas 
crianças numa sala, cada uma com as suas características próprias, torna-se muito difícil o 
trabalho das monitoras em dar respostas as necessidades diferenciado de cada criança em 
todas as situações, mas segundo a lei de Bases as salas de jardim de infância não devem ter 
mais de 30 crianças.    
Entretanto as salas dispõem de diversos cantinhos (de leitura, jogos e casinha de faz de conta), 
os alunos estão em grupos de trabalho, há uma presença constante de actividades lúdicas, há 
promoção de cooperação e inter-ajuda entre as crianças, as monitoras desenvolvem as suas 
actividades com base num plano o que lhes permite exercer a sua actividade com 
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profissionalismo, embora carecem de algum apoio no tocante ao traçado de objectivos 
comportamentais e em técnicas de promoção/captação da atenção dos seus alunos. 
 
 Instalação de equipamento  
O jardim era um espaço escolar que foi adaptado, como tal reúne condições para trabalhar 
com o pré-escolar.  
O jardim tem uma boa ventilação, e bem ventilada e tem uma boa higiene. 
Os equipamentos são adequados para a faixa etária que o jardim acolhe.  
A sala e organizada de acorda com as actividades efectuadas.  
O jardim é pobre e como tal carece de material lúdico, mas, os materiais que existem no 
jardim estão acessíveis assas crianças.          
Cada sala tem três cantinhos, uma de bonecos, uma de leitura e um de brinquedos, existe 
também um cantinho fora de sala que foi organizados pelas monitoras da qual todas as 
monitoras apresenta ou dão actividade relacionados com a natureza. Mais de metade dos 
matérias que o que o jardim tem, estão ao alcance das crianças.          
 
Recursos físicos  
 
 Espaços interiores  
 O jardim funciona numa infra-estrutura adaptada, tem 5 compartimento com boa 
aparência. O jardim presta serviço as crianças do pré-escolar. 
Salas de actividade: 
3 Sala com crianças dos 5 a 6 anos (período de manhã). 
1 Sala com crianças dos 3 a 4 anos (período de tarde). 
1 Sala com crianças dos 4 a 5 anos (período de tarde) 
1 Casa de banho que e utilizado tanto para as crianças como para adultos. 
1 Campo desportivos 
1 Sala pequena de guardar materiais de limpezas 
1 Pátio calcetados   
As salas estão decoradas com desenhos infantis grandes que são fixos uma na frente e um no 
fundo da sala, e há outros trabalhos que são colocados e retirados do lugar de acordo com o 
tema e com as áreas. 




 Espaço exterior  
1 Campo desportivos 
1 Pátio calcetados   
O campo é ilustrado com as corres azul e amarelo que são as cores do logótipo da fundação. 
Casa de banho fica mais ou menos 50 metros distantes das salas. 
 
 Horário de funcionamento  
O jardim funciona nos dois período atendendo um total de 150 crianças divididas nos dois 
períodos do dia. Visto que o jardim esta inserida dentro de uma escola funciona juntamente 
com a escola. 
Das 8:00 as 12:00 atende crianças dos 5 e 6 anos divididas em três grupos. 




O funcionamento do jardim é assegurado por uma equipa de 5 monitoras, um professor de 
judo, (que trabalha com crianças dos 5, 6 anos duas vezes por semanas), uma assistente e um 
guarda, sob a gestão da FIF a entidade responsável. 
O Jardim tem um concelho pedagógico, que tem como membro, as monitoras, uma psicóloga 
uma educadora social e uma pedagoga que se reúnem semanalmente junto com as monitoras, 
para tratar as questões de planificação e gestão do jardim. 
 
 Pessoal docente  
O pessoal docente é composto por cinco monitoras, distribuídas uma em cada sala e um 
professor de judo.  
Os decentes do jardim pertençam a uma faixa etária dos 24 aos 45 anos. A nível de formação 
académico o jardim tem uma monitora que tem  8º ano de escolaridade, com uma formação 
para monitora do Centro de Emprego e que tem 8ºanos de experiencia, uma com 10ª de 
escolaridade ela tem 2 anos de experiencia com monitora e 14 anos como professora do EBI, 
uma com 11º de escolaridade com formação do IP para as monitoras e com 16 anos de 
experiência como monitora, tem uma monitora que está no último ano de Licenciatura em 
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Educação de Infância com um ano de experiência como monitora e uma que já concluiu 
Licenciatura em Ciências de Educação que tem 3 anos de experiência. 
A aula de judo acorre no período de manhã com as crianças de 5 a 6 anos. As informação que 
tenho e de que as aulas acontece dentro da sala com a retirada das mesas e das cadeiras para 
serem colocadas as tatames no chão, essas aulas acontecem duas vezes por semana e as três 
salas recebem as aulas, uma de cada vez na mesma sala. Sobre o professor não tenho muitas 
informações visto que só tive a maioria das visitas a tarde e não tive a oportunidade de 
conhecer o professor. O relacionamento das monitoras é aberta e de troca de experiência.  
 
 Pessoal não docente  
Existe uma assistente que trabalha nos dois período no período de manha das 7:00 e sai as 
11:00, no período das 14: 00 às 17:00. A assistente cuida da limpeza das salas e dos materiais, 
e acompanha as crianças à casa de banho e ajuda sempre que necessário.  
 
O Guarda trabalha tanto para o jardim como para um complexo escolar que também faz parte 
da FIF, sendo assim ele entre as 7:30 as 12:30 Volta a entrar as15:00 e sai as 17:30  
 
 
3.3 Breve caracterizacão da amostra 
Como já refirimos na metodologia temos uma amostra constituida por 13 pessoas  sendo 1 é a 
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Quadro 1: Distribuição da amostra da comunidade por sexo  
 
População  N de pessoas Percentagem 
Masculino 5 50% 
Feminino 5 50% 
Total 10 100% 
 
De acordo com o gráfico podemos dizer que 50% (N=5) dos inqueridos são do sexo 
masculino e 50% (N=5) dos inqueridos são do sexo feminino. 
 
3.3.1 Pais encarregado de Educação   
Os pais e encarregados de educação estão na faixa etária dos 18 aos 42 anos de idade. As 
profissões são variadas com uma predominância em vendedeiras, domésticas e pedreiro.  
A participação dos pais na vida do jardim é boa, participam nos encontros realizadas e outras 
actividades, segundo as monitoras isso se deve graças a estratégias utilizadas.  
Apesar das mensalidades serem acessíveis, persistem dificuldades com o pagamento das 
mesmas. 
 
3.3.2 Crianças que frequentam o jardim 
As crianças que frequentam esse jardim são provenientes das zonas da Calabaceira, Vila 
Nova, Pensamento, Achadinha, Eugénio Lima, zonas muito carenciadas. 
As crianças desse jardim são provenientes de bairros e de famílias muitos conflituosos e 
agressivo e como tal também têm comportamentos agressivos algumas vezes.  
No bairro da Calabaceira vivem também um número razoável de jovens e adolescentes em 
conflito com a lei mas, também há muitos jovens que trabalham no sentido de fazer progredir 
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3.3.3 Caracterização do grupo onde esta inserida a criança Estudo – de 
caso 
No jardim cada sala tem nome de uma flor. A sala onde encontra o Júnior è “Girassol”. 
A sala “Girassol” funciona nos dois período no período de manhã com as crianças de 5 a 6 
anos e no período da tarde, com as crianças dos 4 a 5 anos e é nessa sala no grupo da tarde 
que o Júnior esta integrado. 
 
Quadro 2: Crianças que frequentam a sala do Júnior  
 
Crianças N de crianças Percentagem 
Masculino 23 79% 
Feminino 6 21% 
Total 29 100% 
 
De acordo com o quadro, grupo é composto por 29 crianças sendo 6 do sexo feminino e 23 do 
sexo masculino. A maioria dessas crianças foi para o jardim pela primeira vez no ano lectivo 
2008. 
As crianças da sala do júnior estão sempre a brincar com ele, a correr o seu carinho por toda a 
sala, quando ele está no chão respeitam-no sempre tendo bastante cuidado para não o 
machucar, nas horas das actividades a monitora tenta sempre arranjar estratégias para que o 
Júnior possa participar em todas as actividades. 
 
3.3.4 Organização da sala de actividades onde está o Júnior  
No jardim cada sala tem um nome de uma flor. A sala onde encontra o Júnior è “Girassol”. 
A sala “Girassol” funciona nos dois período no período de manhã com as crianças de 5 a 6 
anos e no período da tarde, com as crianças dos 4 a 5 anos e é nessa sala, no grupo da tarde 
que o Júnior esta integrado. 
A sala de actividades é uma sala ampla com seis janelas e uma porta o que faz com que a sala 
tenha uma boa iluminação.  
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Tem um quadro com 3 metros de largura e 1m de comprimento. Na sala tem 8 mesas e 32 
cadeiras para criança, uma secretária e uma cadeira para adulto. Dentro da sala há três 
cantinhos, dos quais dois ficam perto uma da outra (de bonecos e de brinquedos). A sala não 
foi adoptada para o Júnior, tudo continuou como antes de ele ter chegado ao jardim.  
Quanto as mesas ficam encostada na parede com as cadeiras por cima, até chegar a hora de 
actividade de mesa. Chegando hora de actividade de mesa, as mesas são organizadas em três 
grupos, a sempre três tipos de actividade havendo rotatividade entre os trabalhos.   
 
3.3.5 A monitora do Júnior  
A monitora do Júnior é uma pessoa alegre extrovertida carinhosa com todas as crianças e uma 
especial atenção com o Júnior.  
Ela tem 8º ano de escolaridade (ainda esta a estudar), tem 28 anos de idade. Para trabalhar 
com o pré-escolar recebeu uma formação do centro de emprego de um ano e meio. 
Começou a exercer o cargo de monitora de jardim-de-infância há 8 anos. Quando começou a 
formação, ela já trabalhava com o pré-escolar há 4 anos. 
Segundo ela nunca recebeu qualquer formação para trabalhar com crianças com NEE. Depois 
de receber o Júnior não sabia como agir e trabalhar com ele, simplesmente foi-lhe entregue o 
Júnior para trabalhar.  
Ela diz que quer muito ver Júnior a evoluir, mas não sabe como fazer para ajuda-lo, necessita 
de formação.    
Segundo a monitora (conversas informais) o júnior acompanha muitas actividades como 
gestos musicais consegue segurar um lápis de será grossa, nas horas da história faz um 
silêncio não atira o pé para o colega e presta bastante atenção. 
A monitora tem um bom relacionamento com os pais, que participam  muito na vida do 
Júnior. 
 
3.3.6 Caracterização da criança 
Para a caracterização da criança do estudo de caso foram feitas varias observações na sala e 
entrevista aos pais do Júnior (nome fenício). 
Data de nascimento: Fevereiro de 2002. 




Filiação: Nome do pai João: 30 anos 
Nome da mãe: Ana Bela: 28 anos  
Júnior e uma criança do sexo masculino, de 7 anos de idade, que frequenta o jardim acima 
indicado. Ele mora com os pais numa das periferias da cidade da Praia.  
O Júnior tem um irmão só por parte da mãe, por parte do pai e filho único e segundo o pai o 
júnior será o seu filho único por toda a vida. 
O júnior não foi uma criança planejada, mas foi sempre muito amado desde a sua nascença.   
Segundo a mãe a gravidez foi normal sem nenhuma complicação a não ser a anemia durante 
a gravidez. Segundo a dona Ana o júnior nasceu bem, sem nenhuma diferença, ela disse que 
o júnior veio a adoecer sete dias depois de nascer e que foi depois disso que eles passaram a 
saber que ele tinha cerebral.  
O parto foi normal, ele nasceu com 3,150kg e 43cm. 
O júnior não consegue aguentar a cabeça, sentar e muito menos andar sozinho, isso devido a 
uma paralisia cerebral severa.  
O júnior passa a maior parte do tempo no jardim no seu carinho, mas isso não lhe impede de 
ser uma criança alegre e extrovertido, gosta muito de brincar com as colegas e com a 
monitora, o júnior adora o jardim segundo o pai ele fica triste e muitas vezes ate chora 
quando não vai para o jardim.  
Quem convive com o júnior consegue ver o quanto ele é chamativo, chama do seu jeito, com 
gritos barulhos, estica os pés ou as mãos para chamar as pessoas mais próximas ate conseguir 
o que quer. 
É uma criança muito sociável que gosta de estar com os outros, ele percebe tudo o que passa 
a sua volta, a monitora fala com ele e nota-se que ele entende apesar de não conseguir falar. 
A monitora negociando com ele na hora do lanche “ come tudo, que vou te deixar ir para o 
cantinho”, e por mais que ele não queria o lancho passa a tomar normalmente, isso, porque 
ele adora ir para os cantinhos.  
Sempre que é colocado no chão, é uma grande alegria para ele, o problema é coloca-lo de 
novo no carinho, ele estica todo o corpo faz um grande esforço para não voltar para o 
carinho. 
Os colegas adoram o Júnior, quando ele chega no jardim as crianças gritam pelo nome dele e 
todos querem agarrar o carinho e circula-lo pela a sala, e ele adora, chega a dar gargalhadas. 
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Apesar da paralisia ser severa ele consegue deslocar-se de um lado para o outro sem ajuda de 
alguém, basta estar num chão plano.  
Ele usa fralda mas segundo a monitora nunca Mudou-lhe à fralda, Porque isso nunca foi 
necessário consegue controlar e só quando chegar a casa, é que ele faz as suas necessidades 
fisiológicas (segundo os pais).        
Devido a deficiência o Júnior começou a ir para o jardim com 6 anos de idade depois de 
frequentar uma instituição que apoia crianças com paralisia cerebral.  
A monitora tem um bom relacionamento com os pais, pais esses, que participam muito na 
vida do Júnior. 
 
 
3.4 Avaliação educacional 
O Júnior é uma criança amado e respeitado por todos na sala, as crianças gostam muito de 
brincar com ele, todos querem correr o seu carinho, sempre quando ele está no chão fazem 
tudo para não magoa-lo, a monitora tem um carinho muito grande por ele, tudo isso faz com 
que ele sinta muito bem e cheio de vontade de ir para o jardim. Tudo isso é muito importante 
para a inclusão, mas só isso não basta para a sua inclusão. 
Ele está na sala, mas muitas vezes enquanto a monitora está a fazer trabalho de mesa ele fica 
sem fazer nada e fica um pouco esquecido ate terminar a actividade, e como esse exemplo, 
muitas outras acontece por varias vezes em diferentes momentos.     
Ao chegar o jardim deparamos com o primeiro obstáculo que e a ausência de uma rampa que 
facilitaria muito a entrada do carrinho, a monitora não tem quaisquer formação para ajudar o 




3.5 Situação actual do Júnior 
O Júnior é uma criança que sempre teve bastante apoio familiar, os pais estão sempre 
presentes na vida do Júnior e isso faz com que o seu desenvolvimento seja boa segundo a 
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monitora ele veio para o jardim já alegre e esperto. Mas é claro que o jardim deu e está a dar a 
sua contribuição no seu desenvolvimento. 
Hoje o Júnior quer brincar com os colegas, chama gritando e pedindo o lanche ou pedindo 
para fazer as actividades de mesa, quer entrar para o meio da roda quando estão a jogar, 
agora, ele quer fazer tudo os que os colegas fazem. 
Podemos dizer que o jardim mudou muito a vida da Júnior, ele passou a conhecer algo de 
novo na vida dele como por exemplo segurar o lápis e fazer a sua escrita, de colocar a mão na 
tinta e sujar um pouco como as crianças ditas normais etc, hoje ele tem mais amigos. 
 
 
3.6  Analises dos questionário da comunidade 
Quadro 3: Palavras associadas a crianças com NEEs 
  
Palavras associadas N de pessoas Percentagem 
Nenhuma 4 40% 
Piedade 5 50% 
Especial 1 10% 
Total 10 100% 
 
Em relação a palavras associadas a uma crianças com NEEs 40% (N=4) da população não 
associa nenhuma palavra, visto que para essa parte da comunidade as crianças com NEE são 
crianças como outras crianças e como tal associa para crianças com NEE as mesmas palavras 
que eles associam as outras crianças. 50% (N=5) da população usaram expressões diminutivas 
como crianças tristes solitárias coitadas dependentes e piedade. 10% (N=1) respondeu que são 
crianças especiais.  
No entanto colaborando com o Bautista que defende que crianças com NEEs são crianças que 
tem dificuldade de aprendizagem, e que para aprenderem necessitam de medidas educativas 
especiais. Podemos constatar que as pessoas têm poucas informações sobre o que são 
crianças com NEEs. 
 
 
Inclusão de crianças com Necessidades Educativas Especiais  
36 
 
Quadro 4: Sentimentos para com crianças com NEEs 
 
Sentimentos N de pessoas  Percentagem 
Vontade de ajudar 9 90% 
Pena 1 10% 
Outros 0 100% 
Total 10 100% 
 
Conforme os dados da tabela acima 90% (N=9) da população tem vontade de ajudar e 10% 




 Em relação a integração de crianças com NEEs nos jardins-de-infância, nota-se no gráfico 
anterior a resposta é de 100% sim, acordando que as crianças com NEE devem frequentar os 
jardins-de-infância, porque nos jardins desenvolvem mais e interagem com as outras crianças  
 
Quadro 5: Mudar ou não a estrutura arquitectónica dos jardins 
Mudar o não  N de pessoas  Percentagem 
Mudar 6 60% 
Não mudar  4 40% 
Total 10 100% 
 
Para responder a questão mudar ou não os jardins de infância, os dados revelamos que  40% 
da população respondeu  que não era necessário mudar a sala alegando que quanto mais as 
crianças com NEEs conviverem e se relacionarem com as outras crianças ditas normais 
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melhor se desenvolvem, e como tal não é necessário fazer mudanças nos jardins, desse 40% 
(N=4) da população 10% (N=1) diz que para crianças com NEEs é necessário um jardim 
especial que reuna todas as condições necessária para receber essas crianças.  
Os restantes 60% (N=6) da população acham que é necessário haver mudanças no jardim para 
receber crianças com NEEs, construir infra-estrutura de raiz. 
Concordando com a declaração de Salamanca que diz que nos países onde nunca tiveram 
nenhuma escola especial, as orientações é de concentrar seus esforços no desenvolvimento de 
escolas inclusivas e serviços especializado, e nos países que já existia escolas especiais terão 
de adaptar o sistema educativo, também pensamos que os jardim deve ser adaptado para um 
novo aluno e ao pensar em construir um jardim novo que construam pensando sempre nos 
alunos portadoras de deficiência. 
 




Dos inquiridos 90% (N=9) conhecem uma ou mais crianças com NEEs que frequentam 
jardins ou escolas, 10 (N=1) não conhecem nenhuma criança que frequenta. Das crianças que 
frequentam jardins e escolas notaram que todos conseguiram beneficiar de algo como: 
desenvolverem mais capacidades, sentirem mais alegres, mais confortável no meio em que os 
rodeia, desenvolveram melhor a sua capacidade de socialização, desenvolveram mais e 








Quadro 6: Comportamento dos professores perante crianças com NEEs 
 
Comportamento N de pessoas  Percentagem 
Bem 5 50% 
Mal 1 10% 
Bem/Mal 1 10% 
Sem resposta 3 30% 
Total 10 100% 
 
O comportamento dos professores perante as crianças com NEEs segundo o quadro acima 
50% (N=5) diz que os professores cuidam bem dessas crianças por serem crianças portadores 
de deficiência e merecem mais atenção, porque muitos já tem formação para trabalhar com 
crianças e também por elas serem como as outras normais. 10% (N=10) da população é da 
opinião que o comportamento dos professores e educadores não é tão bom por não terem 
formação adequada para trabalhar com essas crianças. 10% (N=1) são da opinião que em 
muitos casos as crianças são bem tratados, mas também muitos tratam mal a essas crianças, a 
outra 30% (N=3) não respondeu essa questão alegando que não têm essa resposta, visto que, 
não convivem com essa realidade. 
 
 
Quadro 7: Sentem ou não dificuldades em colocar os filhos com NEEs nos jardins 
 
Como integram N de pessoas  Percentagem 
Com dificuldade 6 60% 
Sem dificuldade 3 30% 
Abstenção  1 10% 
Total 10 100% 
   
Para 5o% (N=5) da população os pais sentem algumas dificuldades em integrar os filhos nos 
jardins tais como: medo dos filhos serem maltratados pelos professores, vergonha de mostrar 
os filhos para a sociedade e ainda por problemas financeiros. Mas 30% (N=3) não sentem 
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nenhuma dificuldade em colocar os filhos no jardim. Nessa resposta 10% (N=1) não 
respondeu essa questão. 
 




A respeito dos avanços obtidos para com crianças portadores de deficiência 100% (N=10) 
comunidade respondeu que já se nota muito que já se fez, apesar de 50% da comunidade não 
justificou a sua resposta. A outra 50% (N=5) justificou que hoje já existe pessoas com 
formações e preparadas para trabalhar com pessoas portadoras de deficiência, há uma 
sensibilização de apoio que se vem fazendo, quer nas instituições, quer na comunidade e 
comparando com antigamente muito já mudou nesse sentido.     
 
 
Quadro 8: Tratamento das crianças com NEEs pela comunidade 
Tratamento  N de pessoas  Percentagem 
Bem 3 30% 
Mal 2 20% 
Abstenção  5 50% 
Total 10 100% 
 
No que diz respeito ao comportamento da comunidade perante crianças com NEEs 30% 
(N=3) diz que essas crianças são bem tratadas, com muito carinho e igualdade como todas as 
outras crianças, 20% (N=2) diz que as crianças com NEEs não são bem tratado, ou seja, que 
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essa crianças são marginalizadas e não são apresentadas pela sociedade por vergonha, a outra 






























Diante dos dados apresentados no corpo desse trabalho, pudemos constatar que a realidade 
educacional no quotidiano é ainda um pouco ambígua, e difícil de ser analisados apesar dos 
trabalhos efectuados do governo pela educação através do Ministério da Educação. Pensamos 
que ela é complexa, isso devido a algumas dificuldades apresentadas pela a monitora, o pouco 
conhecimento da inclusão por parte da comunidade, dificuldade em que os pais do Júnior 
sentiram em conseguir colocar o filho no jardim, no olhar de “pena” com que a sociedade vê 
as pessoas com deficiência etc.  
Quando analisamos a questão de inclusão, precisamos levar em conta que essa criança que 
está no jardim ela deve ser educada não só no e para o jardim como para toda a sociedade em 
que ela está inserida.  
Elaboramos 10 questões todas em volta da inclusão para entender como a sociedade está a 
encarar a inclusão, o que a sociedade já conhecem sobre a inclusão. Conseguimos ver que a 
inclusão está sendo bem aceite cada um da sua maneira, muitos ainda sentem pena, mas no 
fundo todos apoiam a inclusão, pensem que a inclusão é importante para a sociedade e que 
crianças com NEEs necessitam de inclusão.   
É também muito importante educar as crianças que não são portadoras de NEEs juntamente 
com as crianças que são portadoras de deficiência, no sentido em que crescendo juntas irão 
sentir que ela é uma criança portadora de deficiência mas que precisa ser amada respeitada e 
educada como ela que sente normal está sendo educada que as crianças com NEEs precisam 
sentir normal e igual a todos para ganhar a sua independência e não há lugar melhor de que a 
escola juntamente com a família e as colegas para sentirem melhor. 
Bianchetti e outros (1998, Prefácio) citados por Dias (2006 p.110) se reportam a Guimarães 
Rosa que, em suas palavras, fala da essência humana de que todos, indistintamente, não 
somos seres vivos concluídos diante das tantas etapas da vida. Somos todos diferentes. 
É preciso que a escola se adeqúe, organize-se diante dessa diferença que existem nas crianças. 
Esse grito se encontra retido na garganta dos professores pesquisados. É o eco silencioso que 
está acompanhando o docente que trabalha com as crianças com NEE.  
Em Cabo Verde a inclusão e muito recente, como tal é preciso muito trabalho por parte de 
todos para que ela realmente possa acontecer.  
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IV Sugestões de melhoria 
 
 Construção de uma rampas as sala de actividades; 
 Construção de projectos educativos destinada a criança com NEE; 
 Aposta na formação das monitoras enfatizando a educação ao longo 
da vida de modo a fazer crescer a criança num ambiente de afecto e da igualdade; 
 Apoio de uma assistente na sala nas actividades prática a fim de 
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V Programa de intervenção  
Um programa de intervenção deve ir de acordo com o currículo e como tal o currículo tem de 
ser flexivo a ponto de se adequar a especificidade de cada criança, tendo em conta que cada 
criança tem as suas dificuldades e desenvolve ao seu ritmo. 
A paralisia cerebral afecta muito o desenvolvimento motor da criança e é nesta óptica que ao 
elaborar um plano de intervenção temos de ter muito em conta  motricidade, independência, a 
comunicação e a linguagem. 
O meio é um factor fundamental para a criança se desenvolver e as crianças com paralisia 
cerebral também dependem muito do meio para se desenvolver, quando mais cedo for a 
intervenção maior sucesso terá o desenvolvimento da criança tanto no meio familiar como no 
jardim e na comunidade.  
É muito importante que a intervenção seja em conjunto com a família e a comunidade. 
  Este plano de intervenção aqui apresentada deverá ser executado num período de 9 meses e 
será avaliado em cada três meses.  
Essa proposta de plano tem como Objectivos gerais: 
Desenvolver a cognição e a motricidade.  










Socializar com tudo o que 
o rodeia. 
- Incentivar e promover 
actividades com outras 
colegas.  
- Proporcionar convívio 
em deferentes contexto 
Promover intercâmbios 
com outros jardins-de-
infância, através de jogos 
passeios convívio. 
Contar histórias visto que 
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dentro e fora do jardim. 
 
é uma actividade que ele 
aprecia muito. 
Trabalhar os temas 
retratados nos jardins de 
forma mais concreta 
possível. 
Ajuda-lo a brincar no chão 
de forma que ele possa 
conhecer a sala sozinho e 
brincar com o brinquedo 
“preferido” 
Conseguir sentar sozinho e 
manusear um lápis “será”  
- Conseguir meios ou uma 
cadeira de 
posicionamento. 
Proporcionar jogos que o 
ajuda a diminuir a 
elasticidade.  
 
Com uma cadeira de 
posicionamento será mais 
fácil ele conseguir sentar e 
manusear qualquer 
instrumento, sendo assim 
o educador irá juntamente 
com uma fisioterapeuta 
arranjar uma cadeira. 
 proporciona-lo material 
que o ajudará com a 
motricidade como: massa 
de trigo plasticina etc. 
Melhorar a comunicação  Treinar os gestos para 
poderem ser utilizados 
Elaborar um quadro de 
comunicação que será 
utilizado 
Sempre que fizer pergunta 
espera respostas de acordo 
com a sua potencialidade. 
Utilize o quadro sempre 
que necessário de forma 
que ele possa transmitir as 




Desenvolver a sua 
cognição  
Dar prioridades e 
aumentar números de 
experiencias. 
Aumentar as exigências 
das actividades de forma 
paulatina. 
As experiencias tem de ser 
periodizado, ou seja, as 
experiencias tem de estar 
bastante úteis e de acordo 
com o seu dia-a-dia. 
Como é com toda as 
crianças as actividades tem 
de ser paulatino ou seja do 
mais simples ao mais 
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VI Glossário  
Anoxia – Ausência de oxigénio  
Hiperglicemia – Aumento da taxa de glicose no sangue.  
Hipoglicemis – Redução abaixo do nível normal da taxa de glicose no sangue. 
Hipertonia – Excesso de tonicidade muscular. 
Hipoacusia – Diminuição da audição. 
Hipotonia – Diminuição do tônos muscular. 
Neoplasia – formação de tumores ou neoplasmas. 
Órtese – Dispositivo mecânico aplicados sobre segmentos corporais, para oferece-lhes apoio 
e estabilidade, prevenir oucurigir deformacao e permitir ou facilitar sua. 
Postura – actividades nervosa que, modificando o tônus coloca os músculo, segmentos 
corporais ou todo o corpo em determinado em determinadas posições características. 
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Anexo I 
Entrevista aos Pais 
Esta entrevista enquadra-se no trabalho de monografia para Licenciatura Educação de 
Infância e tem por objectivo de conhecer como se processa a inclusão de crianças com 
NEE.  
Assim, a sua colaboração é preciosa para o desenvolvimento desse trabalho. 
Garantimos toda a confidencialidade no tratamento das questões 
Os nossos agradecimentos antecipados. 
 
         Qual o nome do pai do júnior? 
Qual a idade do pai do júnior 
Qual o nome do pai do júnior? 
Qual a idade do pai do júnior 
            Qual habilitação literária dos pais o júnior? 
Em quê trabalham os pais do Júnior?  
Quantos anos têm o Júnior? 
O Júnior tem irmãos, quantos?  
O júnior foi uma criança planeada, ou desejada? 
A gravidez teve um acompanhamento médico?  
Como foi o parta, normal ou cesariana? 
Desde quando o júnior tem paralisia cerebral? 
O Júnior tem algum tipo de acompanhamento médico?  
Em quê?  
O júnior Frequenta jardim. O que ou quem vos levou a levar o júnior para o 
jardim? 
Com Quantos anos o Júnior começou a frequentar o jardim? 
Quais foram os maiores obstáculos que sentiram para que o júnior frequentassem 
a jardim. Existe algumas dificuldades em frequentar o jardim? Quais? 
   II 
 
Como a sociedade veja o Júnior? Como um coitadinho ou como uma criança que 
e capaz de fazer algo? Ouve alguma mudança na forma da sociedade ver o Júnior desde 
a sua nascença ate agora? 
O júnior frequenta algum outro tipo de instituição que apoia crianças com 
paralisia cerebral? 































Questionário da Educadora 
Esta entrevista enquadra-se no trabalho de monografia para Licenciatura Educação de 
Infância e tem por objectivo de conhecer como se processa a inclusão de crianças com 
NEE.  
Assim, a sua colaboração é preciosa para o desenvolvimento desse trabalho. 
Garantimos toda a confidencialidade no tratamento das questões 
Os nossos agradecimentos antecipados. 
 
Sexo F____          M____ 
Idade ________ Anos  
 
Quantos anos têm como monitoras? 
1 a 10 anos_______ 
10 a 20 Anos______ 
Mais de 20 anos____ 
 
A quantos anos trabalhas com o Júnior? 
__________ anos. 
 
Tens alguma formação para trabalhar com o pré-escolar? 
Sim _____               Não______ 
Qual? 
________________________________________________________________ 
Tens formação para trabalhar com crianças com NEE? 
Se sim, qual? 
________________________________________________________________. 
Sentes preparadas para trabalhar com o Júnior? 
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 Há quanto tempo trabalhas com o Júnior? 




Como e trabalhar com o Júnior? 
________________________________________________________________ 










Como considera a participação dos pais na vida do Júnior no Jardim? 
Fraco _____,         Bom _____ ,       Muito bom ________ 
 
Achas que o jardim tem matérias para trabalhar com o Júnior? 
 
Tens outras crianças com NEE na sua Sala?  
Se sim quais? 
  
O que achas sobre a questão de inclusão no jardim? 
 
O quê, que você acha que o governo precisa fazer ainda para inclusão?  
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Guia de observação 
   Sim  Não  
Sala Boas condições *  
Boa luminosidade *  
Boas condições higiénicas  *  
Equipamento e 
material  
Móveis são adaptadas para 
crianças?  
*  
Os materiais didácticas são 
adequados?  
*  




grupo e de criança  
O número de crianças na sala é 
satisfatório?  
*  
As crianças se encontram 
organizados por grupos? 
*  
Trabalho na sala Todas as crianças são 
motivadas a participar nas 
actividades? 
  
Nota-se que há uma 
preocupação para a Inclusão da 




É apresentado alternativa para 
as actividades que a criança 
com NEE não consegue fazer? 
*  
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Anexo II 
  Questionário para a comunidade 
 
Esta entrevista enquadra-se no trabalho de monografia para Licenciatura Educação de 
Infância e tem por objectivo de conhecer como se processa a inclusão de crianças com 
NEE. Assim, a sua colaboração é preciosa para o desenvolvimento desse trabalho. 
Garantimos toda a confidencialidade no tratamento das questões 
Os nossos agradecimentos antecipados. 
 
 
Lê com atenção e responde o questionário. 
Sexo F___          M____ 
Idade ________ Anos  
Que palavra associaria a crianças portadoras de deficiente? 
_______________        _______________      ________________       ______________ 
_______________      ________________      ________________       ______________     
 
O que sente em presença de uma criança que tem alguma deficiência? 
Pena_______ vontade de ajudar________  
Outros: Especifique _______________   __________________      ________________ 
 






Achas que os jardins e as escolas devem ser alteradas para receber essas crianças? 
Sim_________ Não_________ 




Anexo II Anexo II 
Questionário para a comunidade 
 
Esta entrevista enquadra-se no trabalho de monografia para Licenciatura Educação de 
Infância e tem por objectivo de conhecer como se processa a inclusão de crianças com 
NEE. Assim, a sua colaboração é preciosa para o desenvolvimento desse trabalho. 
Garantimos toda a confidencialidade no tratamento das questões 
Os nossos agradecimentos antecipados. 
 
 
Lê com atenção e responde o questionário. 
Sexo F___          M____ 
Idade ________ Anos  
1- Que palavra associaria a crianças portadoras de deficiente? 
_______________        _______________      ________________       ______________ 
_______________      ________________      ________________       ______________     
 
2- O que sente em presença de uma criança que tem alguma deficiência? 
Pena_______ vontade de ajudar________  
Outros: Especifique _______________   __________________      ________________ 
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5- Na sua comunidade conhece alguma criança com deficiência que frequenta o 
jardim ou a escola? 
Sim_____  
Não_____ 

















8- Em relação aos pais dessas crianças, integram as crianças nos jardins ou nas 
escolas sem problemas? 
Sim_________ 






9- Comparando com há alguns anos atrás, achas a atenção e as respostas em relação 






10- Na sua comunidade geralmente a criança com deficiência é bem tratada?  
Sim__________ Não__________ 
Justifique_______________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
